ATA nº013/2025
[bookmark: _GoBack]Aos quinze dias do mês de abril de dois mil e vinte e cinco, às dezenove horas e quinze minutos, sob a proteção de Deus, com a presença dos vereadores Clérice Rodrigo de Moura, Diego Joel Lechner, Fernanda Wagner, Geovani Kunzler, Jaime André Morschel, Michel Lammel e Tarcísio Schuck. Com ausência de Fabiana Foppa Bassegio. O Senhor Presidente Paulo Henrique Kaefer declarou aberta a Décima Primeira Sessão Ordinária da Câmara de Vereadores de Santa Maria do Herval. O Senhor Presidente passou a palavra ao Secretário Geovani Kunzler para a LEITURA DO EXPEDIENTE: Ofício nº 076/2025: Excelentíssimo Senhor Presidente, Ao cumprimenta-lo cordialmente, em atendimento ao chamado recebido, e objetivando em especial, responder às Indicações de nº 03 e nº 04 remetidas à Administração Municipal pelo Vereador Clérice Rodrigo de Moura, após consultada a GMC do Município, cumpre informar e referir o que segue: Relativamente a indicação de nº 03 que tem por finalidade solicitar que a municipalidade elabore e apresente projeto/proposta para inscrição no programa do Ministério do Esporte, código 5100020250005, denominado “Apoio à Implantação e Modernização de Infraestrutura para Esporte Amador, Educacional, Recreativo e de Lazer, com a prioridade de incluir a construção de um ginásio municipal de esportes em Santa Maria do Herval. Temos a informar que o programa indicado corresponde a modalidade identificada como Proposta de Proponente Específico do Concedente, tal modalidade só permite que municípios previamente indicados como beneficiários, caso tenham interesse em firmar contrato de repasse com este objeto, apresentem suas propostas. Conforme se vislumbra no print abaixo e no resumo anexo, apenas os municípios de Pedreiras e Araioses, ambos do Estado do Maranhão, aparecem como beneficiários de referido programa. Relativamente a indicação de nº 04 que tem por finalidade solicitar que a municipalidade elabore e apresente projeto/proposta para inscrição no programa do Ministério do Esporte, código 5100020250004, denominado “Desenvolvimento de Atividades e Apoio a Programas e projetos de Esporte Amador, Educação, Lazer e Inclusão Social”, Visando o fortalecimento das atividades esportivas amadoras e a promoção do esporte como ferramenta de inclusão social, educação e lazer para todos os cidadãos de Santa Maria do Herval. Temos a informar que o programa indicado corresponde a modalidade identificada como Proposta de Proponente Específico do Concedente, tal modalidade só permite que municípios previamente indicados como beneficiários, caso tenham interesse em firmar contrato de repasse com este objeto, apresentem suas propostas. Conforme se vislumbra no print abaixo e no anexo, apenas o município de Penalva, também do Estrado do Maranhão, aparece como beneficiário de referido programa. Logo, neste momento, não estando indicado como beneficiário do programa, Santa Maria do Herval não pode e não apresentará proposta em nenhum dos dois programas indicados. Ofício nº 080/2025: Assunto: Encaminha Projeto de Lei. Excelentíssimo Senhor Presidente, Ao cumprimentá-lo cordialmente, vimos à presença de Vossa Excelência, encaminhar o Projeto de Lei nº 012/2025 para que, na forma do que estabelece a Lei Orgânica e Regimento Interno dessa Casa, sejam analisados e votados. Assim, na certeza de que as proposições que ora se encaminha alcançarão integral guarida nessa Egrégia Casa Legislativa, forte nas razões das justificativas que as acompanham, subscrevemos o presente reafirmando nossos protestos de consideração e respeito. Atenciosamente. Gilnei Capeletti, Prefeito Municipal. Projeto de Lei nº 012/2025: Autoriza o Poder Executivo Municipal a contratar, por tempo determinado, um motorista. Ofício nº 083/2025: Assunto: Encaminha Projeto de Lei, requer apreciação em regime de urgência. Excelentíssimo Senhor Presidente, Ao cumprimentá-lo cordialmente, vimos à presença de Vossa Excelência, encaminhar o Projeto de Lei nº 013/2025 para que, na forma do que estabelece a Lei Orgânica e Regimento Interno dessa Casa, seja analisado e votado em regime de urgência. Tal se deve às razões já trazidas na justificativa que acompanha dita proposição, a qual demostra a necessidade de apreciação da matéria com a maior brevidade possível, dada a urgência em recompor o quadro de professores e garantir a continuidade dos atendimentos aos alunos da Educação Infantil do Município. Assim, na certeza de que as proposições que ora se encaminha alcançarão integral guarida nessa Egrégia Casa Legislativa, forte nas razões das justificativas que as acompanham, subscrevemos o presente reafirmando nossos protestos de consideração e respeito. Atenciosamente. Gilnei Capeletti, Prefeito Municipal. Projeto de Lei nº 013/2025: Cria três cargos de professor com carga horária de trinta horas semanais. Projeto de Resolução nº 001/2025: Dispõe sobre a realização de sessão solene na data de 12 de maio de 2025, às 09:00 horas, em homenagem aos senhores (as) Antônio Carlos Pinto da Silva, Bertholdo Reinando Werber, Enrique Falceto de Barros, Ivan André Sidegum e Maria Sueli Weber Clement. Não tendo inscritos na Tribuna Livre. O Senhor Presidente passou a palavra ao Vereador Clérice, inscrito no Grande Expediente. Vereador Cérice, do União: “Boa noite, presidente, boa noite, colegas vereadores, pessoal que nos assiste aqui no plenário e que nos acompanha de casa. Eu quero começar a minha fala aqui no grande expediente com uma notícia importante para a nossa cidade, e que nos deixa muito felizes em dar, nos dá orgulho de ver, que foi a presença da jovem Laura Eduarda Mallmann Kieling na Brazil Conference, em Harvard, uma das maiores universidades do mundo. Eu já parabenizei a ela, à família, comentei sobre a possibilidade de ela vir até essa casa como símbolo e exemplo para todos os jovens da nossa cidade. Ela já me relatou que teve uma conversa prévia com a colega Fabi, então fica aqui o meu reconhecimento público como vereador, como profissional da educação, mas principalmente como cidadão que se orgulha muito em ver uma jovem da nossa comunidade com tamanho reconhecimento. Pra quem pensa que os jovens de hoje são uma geração perdida, a Laura mostra que, com as oportunidades certas, a gente tem uma geração muito potente em mãos, e cabe a cada um de nós promover mais oportunidades para que a nossa cidade tenha mais Lauras no futuro. Eu, mais uma vez, parabéns a ela e a todos os envolvidos no resultado que ela alcançou. Eu quero também falar um pouco sobre o meu engajamento com as funções de vereador. Eu estive com o presidente na Conferência Municipal de Saúde, e eu saí de lá com a percepção de que o setor de saúde tem o interesse em implementar ações que fortaleçam as equipes de Estratégia da Saúde da Família, principalmente com ampliação e qualificação dos agentes comunitários de saúde. Esse assunto eu coloquei, inclusive, na semana passada antes da conferência. Entendo que todos os serviços de atenção à saúde são importantes, seja a atenção secundária ou terciária, mas eu acredito, e imagino que todos aqui devem concordar, inclusive o pessoal de casa, que a prevenção sempre será o melhor remédio. Então, pra reduzir os problemas de saúde na nossa população, é muito importante, em especial, aumentar as equipes de Saúde da Família e os agentes comunitários de saúde. Isso é um primeiro passo para concretizar esse atendimento preventivo. Como falei na sessão passada, eu quero dar essa atenção pro setor de saúde, eu considero o setor de saúde um setor primordial na cidade, precisa funcionar muito bem, que as pessoas precisam ser bem atendidas, e em especial por conta das cifras vultosas que são gastas com saúde, isso em todos os municípios, no estado e no país. Também quero dar atenção pra assistência social, como já tenho feito, já tenho demonstrado aqui, principalmente por conta do público que é atendido por esse setor, que merece, sim, respeito e tratamento digno, são pessoas mais carentes. E, por fim, pro setor de educação, por conta da afinidade que eu tenho com o setor, então é algo que eu também estou de olho. No setor de educação, inclusive, hoje nós vamos tratar esse tema com a abertura de vagas de cargos na estrutura municipal, acho bem importante. E pontualmente, claro, olhar pra todos os outros setores da administração pública, que é a função da gente como vereador. Pra que fique claro aqui, não tenha dúvida: essa minha ação de olhar pros setores não é uma afirmação de que há problemas com o setor, é só eu confirmando pra população e pra todas as pessoas que me acompanham que eu tô cumprindo a minha função como vereador legitimamente eleito, de fiscalizar, de acompanhar, de assessorar, de sugerir, coisa que já deve ter ficado clara nessas 11 sessões que eu tive até aqui. Mudando de assunto, eu quero conectar três coisas pra que a gente faça juntos uma reflexão bem importante. Duas são notícias de repercussão nacional e a outra é a questão da participação que eu tive também na Conferência Municipal de Saúde, que, além desse tema que eu disse antes, que foi tratado do lado ESF, foi tratado também um acompanhamento da saúde psico-social, sócio-emocional das pessoas aqui da nossa cidade. Então, a primeira notícia é algo que acabou passando batido da sessão passada, por conta do tumulto da sessão, mas é o caso do ataque à professora de Caxias do Sul. Com esse caso, eu acho importante a gente avaliar de forma até urgente que a Lei 1264 de 2024 seja colocada em prática, Lei Municipal 1264 de 2024. Que lei é essa? É a lei que foi aprovada no ano passado, que institui o Programa de Educação Socio-emocional e da Cultura de Paz no âmbito do Programa Arre, que é o contraturno escolar. Eu peço que os colegas vereadores da base do governo abracem essa causa e cobrem do setor responsável, porque o resultado da implementação de um programa como esse pode evitar casos como aquele da professora de Caxias e pode construir, nos jovens de hoje, jovens que entendam melhor as suas emoções e saibam lidar com elas. Então, acho bem importante esse assunto. A segunda também é uma notícia triste, recente, da morte daquela menina que provavelmente estaria participando de um desafio de redes sociais. Sobre esse tema, eu também já tratei aqui, sobre o uso de internet e telefones por uso de crianças, jovens, adolescentes, pessoas que não estão preparadas pra isso. No caso da morte dessa menina, eu acho que nós, de forma preventiva mais uma vez, deveríamos iniciar um grupo de trabalho pra construir um programa que trate dos temas: educação midiática, o uso de dispositivos móveis como celular e internet, e não só para crianças e jovens nas escolas, mas que atendam às famílias e todas as pessoas que têm como crianças à sua volta, que sejam tutores de crianças, porque também precisa de preparo de adultos para saber orientar bem as crianças e protegê-las dos perigos que elas enfrentam estando com o celular e internet nas mãos. Mais um penúltimo tema, eu quero deixar aqui os meus sentimentos pra família Edinger, pela perda do “Schraibche”, foi um profissional do qual eu tive o prazer de conviver, sempre se mostrou ser um profissional exemplar e foi uma pessoa muito especial no tempo que eu convivi com ele. Também deixo aqui os sentimentos à família Wiest, pela perda recente da Valde. A família Wiest, mais uma vez também, é uma das famílias das quais eu me aproximei primeiro desde que eu cheguei aqui. A Solange foi minha aluna numa das primeiras turmas que eu comecei a dar aula de informática aqui em Herval, e sempre tive um carinho enorme por essa família, então ficam aqui minhas condolências à família Edinger e à família Wiest. Pra finalizar, quero dizer a todas as pessoas que me acompanham, que seguem o meu trabalho, que hoje eu não apresento nenhum projeto, nenhuma indicação, nenhuma resolução, nem nenhum pedido de providências, nada, nenhuma informação. Eu deixo o espaço disponível pra que também outros colegas pautem temas da sessão, tragam informações importantes. Eu fico, sinceramente, ansioso pra ouvir as boas ideias, como já fiz aqui quando o presidente Paulo trouxe projetos importantes pra gente conseguir seguir num caminho propositivo pro município, como eu tenho feito e como eu espero também que todos nessa casa façam. Então, eu fico aqui com esse meu convite: a engajar nesse propósito de trazer temas importantes que façam transformações relevantes pra população de Santa Maria do Herval. No espaço do grande expediente seria isso, muito obrigado.” O Senhor Presidente passou a palavra ao Félix, Vice-Prefeito e Secretário da Agricultura, inscrito no Grande Expediente. Félix, Vice-Prefeito e Secretário da Agricultura: “Boa noite, seu presidente, nobres colegas, que eu sempre falo, eternos colegas vereadores e vereadoras, nosso prefeito Gilnei, a população aqui presente, secretário Cleidir, nosso vereador que estava licenciado, a Fabi, que também está de licença pela cirurgia que ela fez, a comunidade aqui presente, assessora Dieni, as pessoas que estão em casa e acompanhando a sessão. Bom, eu venho hoje aqui trazer um pouco do nosso trabalho, e eu tenho por regra, eu tomei por regra, fazer isso a cada trimestre, apresentar um pouco do trabalho que a gente vem desenvolvendo na secretaria. Como então eu estou licenciado do cargo de vice-prefeito, aceitei o desafio que o prefeito fez o convite, e eu aceitei o desafio, trabalhando nesse segmento, nessa proposta, assim como o prefeito Chilo, quando era vice-prefeito, assumiu a Secretaria de Obras e também, com isso, fazendo seu trabalho e economizando recursos pro município. E, nesse segmento, a gente vem trabalhando. Então, agora, nesses primeiros três meses, tivemos algumas adversidades em função do clima, que nos castigou muito. Sabe-se que o sol foi extremo, muito calor, o que antecipou alguns ciclos de silagem que a gente sempre tinha no período de abril e maio, nós já antecipamos pra março e fevereiro, nós já começamos a fazer a silagem, antecipando os ciclos, pois o sol estava muito severo, e com isso secou muito a pastagem, e com isso, pra nós termos uma qualidade de silagem, a gente teve que antecipar. Então, até o momento, nós temos aí todos os programas ativos: no programa do calcário, nós já temos até o momento 10 produtores beneficiados, são 90 toneladas já entregues e mais de 75 projetadas pra essa semana e semana que vem. Na castração de animais, são 17 beneficiados, no qual foram 7 castrações executadas e também outras 10 estão em andamento, analisando que a castração deve ser encaminhada no CRAS primeiro, pra fazer a atualização de cadastro único, a pessoa precisa passar no CRAS primeiro, fazer a atualização do cadastro único, e após ela passa na Secretaria da Agricultura, no qual ela fornece as informações pra ver se está apta, se está habilitada a fazer a castração dos felinos e dos cachorros. Quanto à questão de sementes, foram 37 beneficiados, no qual nós fornecemos sementes de batata Asterix, Baronesa, Ágata e a Macaca, que são sementes que a gente tem conhecimento que são produzidas aqui na nossa região e muito bem produzidas. Nós temos o serviço de trator agrícola: até o momento, em 3 meses, são 166 solicitações, 105 produtores atendidos, quase 600 horas trabalhadas, isso com máquinas próprias. Então, nós temos os terceirizados, que são os cadastrados, os quais fornecem também o auxílio no trabalho para a agricultura, e já são 61 produtores atendidos, 421 horas executadas. Serviço de retroescavadeira: são 24 agricultores atendidos, 142 horas e 10 minutos já executados. Serviço de PC (retroescavadeira hidráulica): 48 agricultores atendidos, 366,5 horas executadas. O milho troca-troca, o governo ainda não abriu a janela, então não temos dados ainda sobre as solicitações. Em inseminações, são 14 beneficiados, 99 inseminações realizadas. Incentivos à silagem: 80 beneficiados com 5.283 litros de óleo disponibilizado, são aqueles que fazem a silagem e que recebem o óleo diesel. Então, nós temos agora também a declaração dos bovinos, que são os rebanhos, que precisa acontecer até o dia 30 de junho. A declaração dos bovinos, os boletos referentes à semente de milho, já estão disponíveis pro pessoal que pegou troca-troca, então já pode retirar o seu boleto. O que eu comentei antes, referente à semente de milho, há uma projeção do Estado ainda não saiu, que são os híbridos, pelo troca-troca. Eu deixo aqui um convite aos senhores vereadores e vereadoras, à comunidade que está aqui presente, para a nossa Feira do Peixe, a tradicional Feira do Peixe, que vai ser realizada na Praça 10 de Abril, na quinta-feira, com início por volta das 7h30 até o final da tarde. Nós vamos ter peixes em filé pra ser medido, peixes vivos, peixe eviscerado, e também vamos ter um chope lá pro pessoal tomar, um peixe frito pra quem quiser fazer um lanche na hora. Então, convidem suas famílias, venham participar, porque é um momento de a gente prestigiar os nossos produtores do município, que produzem, que têm a produção de peixe, os nossos piscicultores que estão aí fazendo a entrega do seu peixe ali na nossa feira. Nós temos aí questões que vão ao encontro do porquê eu estar na Secretaria da Agricultura, seguindo aquilo que o Chilo teve como regra, o Félix também seguiu. Eu trouxe aqui uns números, e isso é interessante levar para as pessoas, porque muitas vezes a gente não entra em números, e números são o que pagam as contas do município. Nós precisamos de recursos para fazer praças, ter caminhões, fazer programas, manter programas ativos, ter recursos para as escolas, para a saúde, e o recurso é o que paga a conta. E é isso. Então, estando secretário, eu deixo de receber o meu salário de vice. Deixando de representar meu salário de vice, a Dani fez uma conta rápida aqui, que seriam, com os encargos, R$ 7.200. Isso vezes 12 dá R$ 86.000. Então, ao final do mandato, em 2028, nós teremos aí uma economia de R$ 350.000. Nós poderemos investir em uma praça, poderemos investir em mais um ambulatório, em ampliação de salas de escolas, que é o recurso que nós precisamos, porque nós só conseguimos fazer o município andar através de recurso. E aí eu lanço um desafio aos nossos colegas vereadores. Alguns já encaminharam alguns projetos. Todos tomem como via de regra: vereadores, hoje à noite, cheguem em casa pensando “eu vou trazer R$ 300.000 por ano pro município, eu como vereador”. Cada um vai trazer R$ 1.200.000 por ano, nos quatro anos. Porque nós, Schuquinha foi colega, Paulinho participou um tempo, o Diego foi colega, Cleidir está aqui, nós trouxemos milhões em recursos para o município. E, graças a Deus, nós conseguimos fazer várias obras, conseguimos fazer muito pelo município, e todas as secretarias hoje estão muito bem equipadas, bem estruturadas. Existem coisas que nós precisamos ajustar? Com certeza. Sempre tem uma coisa a mais a fazer. A gente precisa buscar uma coisa a mais, e eu digo assim: busquem com seus deputados, porque ano que vem é ano eleitoral, e agora abre a janela pra buscar os recursos. No nosso PDT, nós já temos encaminhado, sou PDT, Jaime, o Diego e toda a nossa equipe, nós já estamos empenhados na busca de recursos, porque somente com recurso a gente consegue fazer o município andar. A gente faz um pouco com caixa próprio, economizando o recurso que a gente sabe, e com certeza temos deputados parceiros, porque eles fizeram voto aqui. Nós temos várias legendas aqui, vários partidos, e se cada um tomar por via de regra buscar R$ 300.000 por ano R$ 300.000, isso dá R$ 1.200.000 nos quatro anos por vereador. Nós teremos aí a fração de mais de R$ 10 milhões em quatro anos. E, com certeza, vocês vão ter um vice-prefeito que vai usar essa tribuna pra aplaudir vocês. E, no mais, eu acho que é isso, pessoal. A gente está correndo, a gente sabe que faz um a mais, e tem questões que às vezes entram nos grupos, “ah, já viu o vice-prefeito em algum lugar de tarde, às 14h, num boteco.” Eles estavam almoçando. Eu almoço às 13h45 com a equipe. Hoje, por exemplo, nós almoçamos no Cis, às 13h45. E se eu estou numa bodega, num restaurante, num bar, é porque os refeitórios estão fechados. Então, eu saio às 7h da manhã e almoço às 13h45. Eu sei que tem umas conversinhas por aí, o pessoal gosta de conversar, e as risadas são legais, porque eu sei, e essa é a questão: 13h45 é o meu horário de almoço, e não tem diferença de eu almoçar estando em qualquer lugar, se eu comer um lanche ou um almoço. Mas esse é o momento de fazer a refeição do dia, do meio-dia, e é o momento que a gente para pra almoçar pensando sempre no bem-estar. Porque eu e, por exemplo, hoje, nós estávamos num bar, que é bar, bodega e restaurante tudo junto, muito bom, almoçando com o colaborador às 13h45, pensando sempre no futuro e na qualidade do atendimento. Porque o colaborador trabalhou direto até aquela hora pra terminar o serviço e começar outro, e às 13h45 almoçamos. Então, fica a dica aí, e qualquer coisa, qualquer dúvida, estarei sempre na secretaria à disposição dos nossos vereadores. Muito obrigado.” O Senhor Presidente passou para a COMUNICAÇÃO DOS LÍDERES sobre a matéria em tramitação. Vereador Jaime, líder do PDT: “Boa noite, senhor presidente, colega vereador, as pessoas que estão aqui presentes para nos assistir, o prefeito Gilnei, o vice Félix, o secretário de obras Cleidir, nossa assessora, e as pessoas que nos acompanham de suas casas pelo YouTube. O Projeto de Lei nº 012, que trata da contratação de motorista por tempo determinado, pode entrar na ordem do dia. O Projeto de Lei nº 013, que trata da criação de três cargos de professores, pode entrar na ordem do dia, como também o Projeto de Resolução nº 001/2025 pode entrar na ordem do dia. Obrigado.” Vereador Tarcísio, líder do PP: “Ilustríssimo senhor presidente, nobres colegas vereadores, vereadora Fernanda, visitantes citados, projeto 12, contrato motorista, pode entrar na ordem do dia. Assim como 13, criação do cargo de professores também, e a resolução podem entrar na ordem do dia.” Após, o Senhor Presidente colocou na ORDEM DO DIA: Projeto de Lei nº 012/2025; Projeto de Lei nº 013/2025 e Projeto de Resolução nº 001/2025. Os Projetos receberam pareceres favoráveis das comissões de Pareceres e Finanças. O Senhor Presidente colocou em discussão o Projeto de Lei nº 012/2025. O Senhor Presidente colocou em votação o Projeto de Lei nº 012/2025, o qual foi aprovado por unanimidade. O Senhor Presidente colocou em discussão o Projeto de Lei nº 013/2025. O Senhor Presidente colocou em votação o Projeto de Lei nº 013/2025, o qual foi aprovado por unanimidade. O Senhor Presidente colocou em discussão o Projeto de Resolução nº 001/2025. Vereador Tarcísio, do PP “Acho louvável sempre as homenagens às pessoas, principalmente em vida. Eu sempre digo, projeto e resolução são muito importantes, como eu já falei no ano passado e nos outros anos também. Nós temos muitas pessoas que merecem homenagem, então nós podemos fazer em outra data, não precisa ser sempre na Festa da Batata. Escolher uma outra data, uma ou duas vezes por ano, escolher mais pessoas que merecem. Tem muitas pessoas do município que merecem, pra fazer em uma outra data, os colegas concordam. E tem muitas pessoas que mereceriam ser homenageadas, então é muito louvável essa resolução. Obrigado.” O Senhor Presidente colocou em votação o Projeto de Resolução nº 001/2025, o qual foi aprovado por unanimidade.  Finalizada a votação da matéria da Ordem do Dia, o Senhor Presidente passou para as Explicações Pessoais. Vereador Geovani, do MDB: “Senhor presidente, de já citados, já que todo mundo espera o outro, vou ser o primeiro. Então, nesse espaço de explicações pessoais quero também deixar os meus sentimentos à família do Lauri Edinger “Schraibche”, sempre foi um amigo da nossa família, também pelos serviços prestados à Secretaria de Educação e também na comunidade. Aproveitar também que o colega já comentou anteriormente, parabenizar a Laura pela premiação internacional, é uma questão do interior para o mundo, isso mostra que a educação vale a pena. Então deixo aqui os meus parabéns à Laura e também à família, a todos os envolvidos, que a gente sabe que tem que ter uma estrutura, muitas vezes bem enorme por trás. Sobre o tapa-buracos, eu comentei semana passada que tinha uma programação inicial pra ser feita na segunda e na terça dessa semana, ontem e hoje. Acabou dando uns contratempos, né secretária? Então vai ser feito aí antes do feriado da Páscoa. É importante, ele tá bem ruim, principalmente ali na frente da Sociedade Atiradores, o Diego também passa por lá, tá bem complicado ali, mas acredito que até o feriadão vai estar tudo resolvido. Também agradecer as roçadas que estão sendo feitas, que hoje foi feita lá no Canto Becker no final de semana estava lá no vô. Tava bem complicado, mas sempre reforçando a questão da máquina, que tava um bom tempo parada. Agradecer ao secretário de Agricultura e vice-prefeito Félix pelas explicações, por apresentar a rotina na secretaria. Muitas vezes isso não é visto, o trabalho que é desempenhado, então muito obrigado, vice-prefeito. E também comentar, pegar um gancho, vamos dizer assim, na questão da conferência no espaço da saúde. Tava conversando com moradores, inclusive eu levei a questão para a secretária de saúde e vou levar isso junto ao Executivo: a questão de estudar a viabilidade, sempre primeiro estudar se é possível ou não, de abrir os ESFs uma vez por mês num sábado de manhã. Ver se a gente consegue organizar essa questão pra que muitos trabalhadores que são de fora do município possam consultar, fora do município, perdão, que trabalham fora do município. Possam consultar, ou até os trabalhadores que são daqui da cidade, que às vezes não conseguem ali também por causa do horário no expediente. Mas, claro, teria que ver como a gente vai estruturar isso. Eu acho importante que isso já trabalha a prevenção, que também já foi comentado anteriormente. Então vou levar, ver se consigo essa semana, ou no máximo outra semana, conversar com o Executivo pra ver como a gente consegue estruturar essa questão. Talvez, então, daqui a um tempo a gente tenha pelo menos um sábado de manhã o posto, tanto da Boa Vista quanto do Centro, aberto pra que a gente possa ter esses atendimentos pontuais. Seria isso na noite de hoje. Muito obrigado.” Vereador Jaime, do PDT: “Eu queria aqui, da mesma forma que os colegas vereadores, deixar os meus sentimentos também à família Edinger, pro Schraibche, nosso conhecido, o motorista da educação, e também para a família Wiest, da falecida Valdi. Parabenizar também aqui a Laura Kieling por essa conquista inédita, que nos enche de orgulho, de sermos hervalenses, uma moça nascida e criada aqui, correndo o mundo e dando esses belos exemplos. Então, ficam os parabéns também para a família Kieling. Da mesma forma como o secretário e vice-prefeito já mencionou aqui, primeiramente agradecer ao ex-secretário Félix pela explanação sobre a agricultura, a Secretaria da Agricultura. Já deixou o convite para a Feira do Peixe, tive por vários anos à frente também da organização da feira, então reforço o convite. Vai ser um dia bem legal, com música ao vivo, um chopp, bastante bate-papo e venda de peixe. E reforçar aqui, que nem o secretário colocou: são demandas da Secretaria da Agricultura, o quanto o setor primário representa de importância para o município. Não que ele até seja mais importante do que outros setores, a indústria é importante, o comércio é importante, o turismo é importante, e todos esses setores juntos fazem Santa Maria do Herval acontecer. Mas queria lembrar que, quando entrei na Secretaria da Agricultura, lá em 2017, se não me falha a memória, nós tínhamos uma arrecadação, um retorno do cálculo do ICMS, em torno de 50% do valor, 50% era oriundo do setor primário. Deixei a secretaria sete anos e meio após com 62% de arrecadação, sendo 62% da arrecadação oriunda do setor primário. Então, é um setor sim muito importante pra manter a saúde financeira do município, como todos os outros. Eu acho muito importante darmos essa continuidade, como o vice-prefeito Félix está tendo, com total apoio da administração do Executivo. Então, muito obrigado pela explanação, Félix. Agradecer também aqui à Secretaria de Obras, algumas demandas prontamente atendidas, outras atendidas com mais tempo. A roçada da Linha Marcondes saiu, ficou bom. Demorou um pouquinho, mas tivemos alguns entraves, máquinas estragadas, enfim. Canto no Becker, que eu ia pedir pro senhor hoje à noite, Cleidir, mas já tá acontecendo, eu vi. E segundo o que você me colocou, né Cleidir, Padre Eterno Ilges, agora na próxima semana. Depois, o Canto Becker, Padre Eterno Ilges, que estão realmente precisando também. Então, tudo tem o seu tempo, às vezes precisamos ter um pouco de paciência. Às vezes tem problema com operadores, às vezes temos problemas com maquinários, mas com o tempo tudo vai se ajeitando de novo. Muito obrigado também, Cleidir, pelas demandas atendidas. Pra noite de hoje seria isso. Muito obrigado, senhor presidente.” Vereador Clérice, do União: “Começar de trás pra frente: sobre estender o tempo do ESF, foi discutido de manhã na conferência. Inclusive, foi cortada essa discussão porque falaram assim: "Ó, vamos discutir isso de tarde, esse assunto é pra parte da tarde, pra saúde do trabalhador." Só pra comentar aqui, esse assunto veio na conferência, foi muito, é muito importante isso mesmo, ou estender pra um horário durante o dia, durante a semana, como sábado, pessoas que trabalham não querem perder o dia de trabalho; muitas vezes a empresa dá prêmio pra assiduidade. Então, muitas vezes a pessoa coloca a saúde de lado em prol de manter o trabalho e a renda. Então, é bem importante mesmo estudar a viabilidade de estender o ESF. E foi discutido na conferência, sim. Sobre o pronunciamento do Félix, vice-prefeito e secretário da Agricultura, eu acho bem importante ouvir de novo todos os termos que ele falou, porque me remete ao tempo em que a gente construiu aquela planilha, em 2017. Não sei se ela ainda existe na secretaria, uma planilha que era usada para destinar os, como é que se chama? Os programas da secretaria pros produtores. Então, silagem, calcário, algo que na época pra mim era tudo grego, e eu acabei fazendo a planilha, os cálculos: precisava de tanto, tanto de bloco pra ganhar tantos de diesel, tanto... eu ainda lembro um pouquinho, vagamente, mas 2017 foi muitos anos atrás. E todo o relato que o vereador, ex-vereador, vice-prefeito, secretário fez é importante. Quero reconhecer aqui a importância de trazer esses dados, porque realmente, pro público em geral, são dados que a gente não fica sabendo. Mas nós, vereadores, temos obrigação de saber, temos a obrigação de buscar, inclusive de acompanhar o funcionamento de todas as secretarias. Então, bem relevante trazer esses dados aqui. Uma questão importante que eu quero trazer, e eu acredito que deva ser a última vez que eu use o meu espaço de tempo aqui para tratar desse tipo de coisa, são as coisas que foram faladas na sessão passada. Cheguei a conversar com os colegas vereadores no encerramento da sessão, mas eu achei lamentável algumas coisas que foram ditas aqui, e eu preciso deixar registrado. Essas colocações eu considero que foram uma sucessão de ataques pessoais. Eu fui chamado de criança, de infantil, foi jogado no ar um jargão militar sem relação com nada e como forma de fazer uma crítica. E isso que foi o pior pra mim: como forma de fazer uma crítica a eu estar cumprindo o meu dever, sabe? Foi preciso, inclusive naquela sessão, convocar "reforços" pra vir aqui e deslegitimar as minhas ações, e eu estava apenas cumprindo o meu dever. Eu acho que essas questões precisavam ficar fora, precisavam acabar. E eu tô tentando de todas as formas manter a tranquilidade e a propositividade pra que isso acabe de uma vez. Distorções, coisas que foram atribuídas a mim, coisas que eu não disse e nem perto, nem insinuei, coisas que foram ditas aqui, atribuídas a mim. Então tem que tomar muito cuidado. Como eu sempre digo: muitas vezes o jeito de se dizer é um, mas o conteúdo do que se diz é outro. Então tem que tomar muito cuidado com as palavras usadas aqui na tribuna. É um espaço oficial, então precisa ter esse tipo de cuidado. Tem três coisas que eu considero importantes pra um vereador de primeiro mandato, como eu, e temos outros aqui, colegas de primeiro mandato também. Uma é corresponder totalmente ao que me trouxe até aqui. Dois: cumprir integralmente as minhas atribuições, as atribuições de um vereador. E três: aprender todo dia. E isso eu fiz aqui, semana passada: reconheci o fato de me trazerem informações, por alguém que é do setor, que tem autoridade pra falar, que tem conhecimento muito mais amplo e tempo de trabalho no setor do que eu, e trouxe informações das quais eu reconheci e agradeci. Coisa que é muito difícil de fazer, não é fácil. Tem que ter, tem que ter muita serenidade pra reconhecer um erro, assumir publicamente. Eu acho que é bem importante que esse comportamento se repita, que já aconteça mais vezes aqui: quando se comete algum erro, equívoco na hora de falar uma palavra, retome e assuma o erro, publicamente, como eu sempre faço. As minhas atribuições e o que me trouxe até aqui foram basicamente duas coisas. Seu primeiro ponto: o voto de quem me conhece bem como pessoa, quem me conhece bem e conhece a minha trajetória aqui na cidade e, pra essas pessoas, sobram motivos pra terem votado em mim. E outras pessoas que votaram em mim são aquelas que acreditaram nas minhas propostas durante a campanha. Então, eu preciso honrar o que me trouxe até aqui. Segundo: são as minhas atribuições, que eu já falei sobre isso aqui, as atribuições de vereador. Todos nós devemos conhecer as atribuições de um vereador para conseguir cumpri-las. Não adianta a gente estar sentado aqui sem saber o que a gente tem que fazer. A gente precisa saber, pra daí cumprir o que a gente tem que fazer. E aprender todo dia. Todos os dias eu concretizo isso com a minha atitude de pesquisar, de estudar, de ler toda a matéria, mesmo entrando em regime de urgência, para daí, então, perguntar para quem entende melhor do assunto, me explicar sobre aquilo e levar isso pra minha vida. Uma vez aprendido, numa segunda sessão eu não cometo o mesmo erro. Então, a gente precisa aprender a cada semana com a nossa prática aqui. Pra eu, que sou um vereador de primeiro mandato, é muito importante, vocês podem ter certeza, e depois de um ano, depois de dois anos de mandato, vocês vão ver uma sessão muito mais fluida nas nossas atribuições aqui, porque tem muito vereador aqui que é de primeiro mandato. Então, isso precisa funcionar desse jeito. Não desviar de nenhum desses três pontos, eu considero uma questão de honra pra mim. E ficar respondendo ataques não vai mais acontecer da minha parte. Eu refleti bastante sobre o que aconteceu, e apesar, apesar de ser atribuído a mim um ataque, uma iniciativa de ataque, eu sempre desafio a trazer uma evidência disso. Não há. Não há. É só pegar todas as sessões, olhar uma por uma e ver se há, da minha parte, uma iniciativa de ataque. Sempre é um esclarecimento, uma resposta, um complemento a alguma coisa que foi dita. Mas iniciativa da minha parte, não há. E pra provar pras pessoas, porque a gente vê comentários do tipo assim: “É um vereador que só critica, não apresenta projetos”, eu quero trazer os seguintes dados aqui, pra que fique registrado, pra todo mundo saber. Eu vou fazer a comparação dos 100 dias. Eu fiz um balanço dos 100 dias, é comum no setor público fazer um balanço dos 100 dias, eu fiz o balanço dos 100 primeiros dias de mandato meu. Nem sabia o que tinha acontecido em outras legislaturas e fui comparar com a última, porque é a única que eu tenho dados, na verdade, o site da Câmara só tem de 2018 em diante. Fui olhar 2021: o que que, nos 100 primeiros dias, tinha sido produzido? Fui olhar o que que eu produzi nos 100 primeiros dias. De indicações, foram cinco na legislatura passada, somado todos os vereadores. Só minhas aqui foram cinco. De pedidos de informação, teve um, somado todos os vereadores. Eu pedi dois. De pedidos de providência, um. Eu pedi três. De requerimentos, houve um, um requerimento da Câmara. Eu atribuo isso aos protocolos que eu fiz. Eu tive 13 pedidos pro poder municipal e poder estadual. Então, não dá pra dizer, com evidências como essa, que eu sou um vereador que só critica e não traz projetos. É justo o contrário. Eu acho importante a gente ter essa visão. E essa visão que eu tô trazendo, de trazer... eu sempre gosto de dizer aquela frase: “Contra fatos, não há argumentos.” E eu quero falar com as pessoas, falar com quem tá aqui, que seja sereno e reflita sobre isso, que acredite nessa frase: “Contra fatos, não há argumentos.” Para aquelas pessoas que “contra a fé, não há fatos”, pra essas pessoas eu deixo de lado. Eu não quero discutir com elas, porque tem pessoas que têm fé naquilo que dizem: “Não, ele realmente é um vereador que critica, é um vereador que não traz projetos”, independente das provas que tenha. Isso é pessoa que tem fé. Então, com quem tem fé, eu deixo de lado. Deixa a pessoa continuar com a fé dela. Outro assunto é que, pra além da quantidade inclusive, foi tema de conversas aqui, além da quantidade, é interessante cuidar da qualidade do que eu produzi. A qualidade dos protocolos foi destacada aqui, e foi falado comigo por pessoas do setor público, que os meus protocolos seriam muito minuciosos. O próprio colega Jaime citou aqui, do quanto que eu sou cuidadoso com a redação do que eu coloco. Então, essas coisas são bem importantes pra ver, além da quantidade, olhar a qualidade do que eu tenho produzido aqui. Eu não quero ser uma pessoa unânime. Eu acho que toda unanimidade é burra. Toda, toda. Mas eu quero ser reconhecido pelo esforço que eu tô fazendo em aprender, em apresentar, em discutir, em querer melhorar. É só isso. Então, é bem importante ter essa visão, pra todo mundo. Puxando aqui um assunto, pra que a gente aprenda todos juntos, e hoje aconteceu de novo com o colega Félix, não é uma crítica, mais uma vez, é pra gente aprender juntos. Eu quero solicitar pro presidente que a gente avalie o novo regimento, que tá guardado por aí, que foi discutido o ano passado, que a gente coloque ele em discussão com os colegas vereadores, pra que a gente coloque dentro do regimento, se ainda não estiver, uma determinação que mude um fato que aconteceu na sessão passada e que aconteceu hoje de novo. Porque eu não encontrei, em lugar nenhum, uma câmara onde um visitante ou um convidado ou um inscrito fale entre as falas dos vereadores. Sempre fala antes. Então, o colega Félix deveria ter falado na tribuna livre antes. A Milena tinha que ter falado antes. Ela falou depois de mim e do Jaime. Se eu ou o Jaime quisesse comentar o que ela disse, nós fomos prejudicados. A gente não poderia comentar o que ela disse. Então, é bem importante isso, porque vocês podem verificar que nenhuma câmara de vereadores é assim. Sempre alguém externo à câmara fala antes de todos os vereadores. A casa legislativa, nós somos legisladores, é a nossa casa. E a gente fala por último, entenderam? Então, é bem importante que a gente faça isso pelo bem do andamento da nossa casa, certo? Então, fica aqui a sugestão, um requerimento verbal que eu tô fazendo ao presidente, pra que ele avalie isso. E, se o novo regimento não entrar em discussão entre nós aqui, que seja feita uma resolução pra modificar o regimento vigente, pra pelo menos a gente fazer essa correção, pra que não aconteça isso de novo. Então é isso. Vamos aprender todos juntos. Temos mais três anos e pouco pela frente ainda. Boa noite, obrigado presidente, obrigado a todos os presentes.” Vereador Michel, do MDB: “Boa noite! Excelentíssimos os colegas vereadores, vereadora, comunidade que se apresenta aqui, nos assistindo. É uma honra pra nós ver a nossa casa cheia, comunidade presente, prefeito Gilnei, vice Félix, grandioso secretário Clet, a Dieni, comunidade que nos assiste pelo YouTube. Primeiramente, gostaria de parabenizar a nossa colega vereadora Fernanda, juntamente com o time das Serranas. Daqui a poucos dias, desenvolverão uma rifa em prol dos irmãos “Milk”, vocês sabem como é que fala, lá de Picada. Eles estão passando por uma enfermidade severa e necessitam de um tratamento no valor de 34 milhões de reais. É muito dinheiro. Então, eu acho que ações como estas a gente tem que, de fato, valorizar, tem que bater palma, porque sim, precisamos sempre estar ajudando uns aos outros. Então, ficam meus parabéns. Parabéns pras Serranas lá também, passa lá pra eles o recado. Também faço apelo à comunidade que tá presente aqui, que tá nos assistindo, que contribuam também a partir do Pix da vaquinha. Entra ali nas redes sociais, tem diversas formas de contribuir. Vamos ajudar estas crianças que necessitam muito desse medicamento. Também gostaria de reforçar a colocação do colega Clérice quanto à segurança nas escolas e ao uso correto das mídias. Sim, precisamos ter uma atenção especial para isso. A gente sabe, e eu posso dizer, porque eu vim da cidade grande, Porto Alegre, trabalhei mais de 7 anos dentro de escolas, e a gente sabe que a violência está dentro da escola. Então, a gente tem que ter um olhar especial. Também, parabenizar nossa ilustríssima cidadã Laura Kieling pelo grandioso feito histórico. Dizer que ela representa muito a nossa comunidade. É uma honra muito grande, nossa, ter uma pessoa como essa representando a nossa cidade. Dei uma pesquisada ali sobre alguns dos projetos que ela trabalhou. Um deles se chama “Amigos Inclusivos”. É uma iniciativa que adapta bonecos para crianças com deficiência, promovendo a inclusão nas escolas. E aí, eu já falei em outra fala da importância da inclusão social das crianças. Num outro momento, tanto eu tinha falado sobre o autista, da mesma forma, o quanto a gente tem que trabalhar pra incluir essas crianças na nossa sociedade. Também tem um segundo projeto dela que é, soube que o nome do projeto é "Diagnósticos para Enfrentamento de Desastres Ambientais", analisa as capacidades organizacionais, o objetivo para lidar com crises climáticas. Nós sabemos como foi a enchente dos últimos anos, então eu acho que nós devemos cada vez mais trabalhar na prevenção, se preocupando com possíveis problemas climáticos e ambientais, para de forma mais efetiva conseguir fazer uma prevenção, conseguir agir de forma rápida caso aconteça algum tipo de evento como esse. Tá bem, quero deixar aqui registrado que, durante o meu mandato, efetuei diversas solicitações. Eu sou uma pessoa, quem me conhece sabe, eu sou uma pessoa de muito diálogo, e os secretários sabem o quanto eu procuro eles pra dialogar. Eu sempre sou pelo diálogo, eu canso de procurar os secretários, perguntando, orientando, dando sugestões e aceitando sugestões também, porque isso é muito importante. Não vou lá ensinar o Clet ou o Félix a trabalhar, não é isso que eu quero. Eu quero mais é aprender com eles, porque cada secretário está ali porque merece estar ali. Então, as minhas solicitações que eu faço, eles trabalham dentro dos seus cronogramas, atendem à comunidade, porque é uma coisa que eu sempre digo: a solicitação não é do vereador Lammel, a solicitação é da comunidade. Então, tudo que é feito é direcionado ao bem da comunidade. Inclusive, teve essa semana alguns debates sobre as questões da última sessão, e aí hoje eu tive, eu digo um prazer, porque eu acho que isso faz parte da democracia, nas minhas redes sociais, eu tive um forte... vamos dizer, uma forte, vamos ver uma palavra, me fugiu a palavra, mas vamos dizer assim: o pessoal fez comentários de forma incisiva quanto à minha pessoa. E sim, eu quero dizer que é totalmente válido. As minhas redes sociais, como já disse desde o início, são abertas para todos. Então, eu não me importo que pessoas da oposição venham lá e me critiquem, me apontem o dedo. Eu acho que isso é o mínimo que eu, como vereador, devo gerir: é a pessoa vir lá e dizer “olha, esse é meu contraponto, eu acho que não é assim”. E o Lammel vai sentar, vai refletir e, ó, beleza, quem sabe eu vou aceitar, quem sabe não. Mas eu vou, vou ficar pra mim. Então, sim, eu acho que é importante, isso faz parte da democracia. A democracia é assim: é aqueles representantes, vereadores, que trazem as informações e as opiniões da população, colocam em pauta, representam. Eu sempre digo que o voto que o Lammel dá aqui não é o voto dele, é o voto lá da população que tá atrás. Não é o Lammel que vem aqui e imagina alguma coisa, “não, eu acho que é melhor...”. Não! A população tá lá atrás direcionando nós. Nós só representamos a grande massa. E esse é o nosso papel: representar a população. Então, vocês vão escutar até o final do meu mandato eu falar muito disso: democracia, democracia, democracia. A democracia é assim: a maioria entra em consenso, vota, se aprova e se segue o que a maioria decide. É, e a eleição já é assim. Então não são “regras”, é assim: a democracia. E isso é saudável. Existe o contrário? Existe, e tem que existir! Mas vale dizer também que, essa semana, tivemos mais um alinhamento com a administração pública. Estamos vendo a viabilidade de desenvolver um programa de prevenção ao uso das drogas. É um programa que será desenvolvido de forma bem complexa. Já estamos alinhando também com alguns deputados, porque sim, quem sabe, a minha campanha foi toda feita baseada nisso, e sabem da importância que é trabalhar a prevenção ao uso das drogas. Então, estamos juntamente com a administração sinalizando algumas coisas importantes, e a administração também está trazendo pra nós algumas coisas importantes, para que consigamos colocar em prática. Tá certo, pessoal? Muito obrigado, comunidade que esteve aqui, de coração mesmo. Fiquem todos com Deus e uma boa noite!” Vereador Diego, do PDT: “Boa noite, senhor presidente, nobres colegas, vereadora Fernanda, prefeito Gilnei, vice-prefeito, secretário Félix, secretário de Obras Cleidir, assessora Dieni, pessoal que nos acompanha aqui do plenário e também o pessoal que nos assiste de casa. Vendo a manifestação dos colegas, até nem parece que estamos na Câmara de Vereadores pelos fatos que ocorreram na semana passada. Acho o quanto é importante a gente ter a lisura, o respeito entre os colegas, reflete principalmente para a população, porque o que teve de ofensas, o que teve de falta de respeito durante as redes sociais, em comentários, é lamentável. Então, todo o nosso reflexo, das nossas atitudes, das nossas falas, é diretamente percebido pela população. Então, a partir do momento em que a gente se preocupa com o nosso mandato e não se preocupa com as necessidades da população, a gente sai totalmente do foco. Então, seguimos assim. Parabéns a todos os colegas que se manifestaram com pautas importantes, na preocupação não do seu mandato, mas sim com as necessidades da população, nesse sentido. Quero agradecer ao Cleidir pelas demandas que a gente encaminha, reivindicações: roçadas da Linha Marcondes, também do Canto Becker, que eu estive acompanhando hoje e passei nos bairros também. Sabemos o quanto o Padre Eterno Ilges necessita, mas como os colegas já falaram, nós tivemos esses contratempos, e o Padre Eterno Ilges não estão esquecidos, porque hoje foi iniciada mais uma obra de uma emenda do deputado federal Afonso Motta, no valor de R$ 200.000, que é o alargamento da curva da Rua Algemiro Kasper, também como a colocação de pedras irregulares, fazer o calçamento. Então, só nesses últimos quatro anos do PDT, foram mais de 500.000 reais de emendas à comunidade do Padre Eterno Ilges. Então, ele não é esquecido, talvez seja esquecido por outros partidos ou por outros vereadores que nunca destinaram recurso lá pra cima, e aqui a gente sempre pauta a questão da necessidade, porque fui vereador que fiz três votos na comunidade, e nem por isso eu vou deixar de destinar recursos para essa localidade. Também aqui deixar meus sentimentos a toda a família, a toda a Secretaria de Educação, referente à perda do nosso servidor Lauri Edinger, o popular Schraibche, que inclusive também foi suplente de vereador e assumiu essa cadeira. E parabenizar a Laura Malmann, e também falei com ela, e justamente através da vereadora Fabi, a gente logo pediu pra Dieni encaminhar uma moção de reconhecimento por todo o trabalho, por toda a dedicação dela, um exemplo de cidadã do nosso município. E com certeza a gente já fez o convite pra ela se apresentar aqui, usar a tribuna e poder falar um pouquinho dos seus projetos. Então, na noite de hoje seria isso. Agradeço a presença de todos, o pessoal que nos acompanha, e tenham todas e todos uma boa Páscoa.” Vereadora Fernanda, do PP “Boa noite, senhor presidente, colegas vereadores, comunidade presente e todo o pessoal que nos assiste de casa também. Quero parabenizar a Laura Killing, isso com certeza, motivo de orgulho. Agradecer ao Clet pelas estradas feitas, pelas gritas espalhadas lá nas estradas do Padre Eterno no Baixo. E também quero pedir: tem muitas lâmpadas queimadas lá na praça da Vila; se puderem dar uma olhadinha com atenção especial. Na quadra de areia também, a cerca está bastante estragada, então o pessoal está pedindo que olhem lá com cuidado. Se puderem fazer isso, agradeço. Por hoje seria isso. Boa noite.” Vereador Tarcísio, do PP: “Presidente, vereadores, demais já citados. Queria falar, mas já foi falado, sobre os buracos ali depois da Multi, pra cima. Ainda não foi fechado, mas isso foi falado que vai ser fechado. Mas, se não conseguir asfalto, pelo menos coloca um pó de brita lá, que pelo menos até a próxima chuva vai aguentar. Muito buraco ali perto da sociedade, de onde muitos moradores me ligaram cobrando isso. Que nem a roçada mandou tá andando já. Eu falei também que tava estragada a roçadeira. Que bom que tem várias pessoas que me ligam cobrando isso. Também que nem eu falei da sessão solene, nós podemos fazer várias, porque tem muitas pessoas no município que merecem, né? Podemos fazer umas duas esse ano ainda. É a minha opinião. Vamos sentar um dia aí. Muitos, que eu digo assim: melhor ser homenageado em vida? Porque muitas pessoas merecem. Então, na noite de hoje seria isso. Obrigado.”
 




Senhor Presidente Paulo Henrique Kaefer:
 
O Senhor Presidente encerrou a sessão sob a proteção de Deus e convocou sessão ordinária para o dia 22 de abril de 2025, no horário de 19 horas e 15 min, no mesmo local. Nada mais havendo a tratar, eu, Tauã Hoff, estagiário, redigi a presente ata que, depois de discutida e aprovada, será assinada pelo presidente e pelo primeiro secretário da Mesa Diretora do Poder Legislativo. Santa Maria do Herval, 15 de abril de 2025.
 
 
 
       	Paulo Henrique Kaefer	                          Diego Joel Lechner
        	    	Presidente                                           Vice-presidente
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